
Resumo

O presente trabalho teve como objetivo analisar as práticas de gestão ambiental no Instituto Federal do
Tocantins – Campus Dianópolis de acordo com a percepção de professores e funcionários, identificando
quais  são os comportamentos ambientalmente responsáveis desenvolvidos dentro da instituição.  Para  a
realização desta avaliação, aplicou-se um questionário semiestruturado nestes dois grupos de profissionais e
verificou que existem dúvidas e falta de conhecimento com relação à utilização e no desenvolvimento de
práticas ambientais no Campus. A partir dos resultados avaliados, pode-se verificar que o desenvolvimento
de estratégias conjuntas através das práticas de ensino, pesquisa, extensão para uma melhor conscientização
da comunidade acadêmica no tema da problemática ambiental, através da capacitação em educação e gestão
ambiental,  na  valorização  de  temas  que  abordem a  gestão  ambiental  referente  ao  destino  de  resíduos
sólidos, na qualidade de vida no ambiente de trabalho e na sensibilização para o uso racional dos recursos
naturais.  Dessa  forma,  há  necessidade  de  adotar  modelos  mais  eficazes  de  gestão  na  instituição,  na
reformulação de programas e práticas  ambientais,  incluindo a  formação de professores,  funcionários  e
gestores para que promovam, desenvolvam e divulguem as práticas realizadas dentro da Instituição.
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INTRODUÇÃO

A falta  de  conscientização  ambiental,  da  reutilização  e  reciclagem de  embalagens,  a  não

separação do lixo, o consumo desordenado de água e energia elétrica, que são recursos cada vez mais
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escassos,  infelizmente  são práticas  comuns entre  as  pessoas  na  sociedade atual.  Neste  sentido,  a

gestão ambiental realizada nas escolas é de extrema importância na formação cidadã para reverter tais

práticas atuais, possibilitando uma oportunidade no conhecimento dos direitos e deveres na mudança

de hábitos e comportamentos em relação ao meio ambiente. Por isso, entende-se que o lugar mais

apropriado  para  atingir  esse  objetivo  é  a  escola,  visto  que  existe  um  potencial  organizativo  e

transformador propício à aprendizagem, conforme descrito por Gadotti (2009). 

Para que o processo de gestão ambiental  seja eficiente, torna-se necessário,  que haja uma

sintonia entre os objetivos da direção da escola com o empenho de professores e funcionários visando

o aprendizado dos alunos. A educação ambiental aplicada a partir de exemplos e ações no ambiente

escolar  proporciona  como uma forma de  mudança  nas  concepções  e  atitudes  na relação homem

ambiente. Segundo Marques (1993), um trabalho de educação ambiental será mais eficaz se tiver

como base  um levantamento  das  formas  de  percepção do ambiente,  visualizando e  analisando a

maneira que o homem interpreta a natureza, convivendo e adaptando à realidade do meio em que

vive, servindo como uma ferramenta na mudança de mentalidade e de atitudes nesta relação. Segundo

Cardoso (2011) a Educação Ambiental exerce papel relevante, enquanto um meio que possibilite a

formação de cidadãos críticos e atuantes diante da sociedade, desenvolvendo formas conscientes de

consumo com intuito de preservar o meio ambiente. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (BRASIL, 1997), a necessidade de

trabalhar o tema “meio ambiente” no âmbito escolar se faz para a formação de cidadãos conscientes,

aptos para decidir e atuar no âmbito socioambiental, de forma engajada e comprometida com a vida e

com o bem-estar da sociedade. Para isso é necessário mais do que informações e conceitos, a escola

se  proponha  a  trabalhar  com  atitudes,  formação  de  valores  no  ensino  e  na  aprendizagem  de

habilidades e procedimentos.

METODOLOGIA

Para a obtenção dos dados, foi aplicado um questionário elaborado por Alves et al., (2012),

sendo uma técnica estruturada para a coleta de informações, em que consiste uma série de perguntas

que o entrevistado deve responder (MALHOTRA, 2001). Na operacionalização da pesquisa, para

uma melhor análise e interpretação dos resultados, foi aplicado para os profissionais da instituição em

dois grupos distintos: professores e funcionários. As questões direcionadas abordam situações como o

conhecimento e realização de práticas de gestão ambiental, realização de práticas de gestão ambiental

em suas residências e na instituição, práticas de economia para a preservação do meio ambiente.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta a opinião dos professores e funcionários em relação ao  conhecimento

dos  problemas  ambientais.  Dentro  do  quadro  de  colaboradores  na  Instituição,  estes  ficaram

subdivididos em 4 categorias, conforme descritas abaixo.

  Tabela 1: Função dentro da Instituição e preocupação com as questões ambientais

  

Com  relação  à  preocupação  causada  pela  problemática  ambiental,  evidenciada  pelo

desmatamento  e  poluição,  42,1%  dos  professores  e  funcionários  colocaram  como  uma  maior

preocupação,  sendo  que  34,2%  como  uma  preocupação  secundária.  Portanto  existem  condições

ambientais locais e/ou regionais, como queimadas, secas e aberturas de novas áreas do cerrado que

provavelmente devem contribuir como fator determinante para o resultado desta análise. Em relação

ao conhecimento e realização de práticas de gestão ambiental são apresentadas na Tabela 2. 

  Tabela 2: Conhecimento e realização de práticas de gestão ambiental

 

Verifica-se que 65,8% dos entrevistados dizem conhecer práticas de gestão ambiental, sendo

que  34,2% não  tem conhecimento  sobre  o  tema  abordado.  Os  entrevistados  que  não  conhecem

práticas  de  gestão  ambiental,  é  praticamente  similar  aos  que estabeleceram como secundárias  as
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preocupações relacionadas com questões ambientais, dizendo não conhecer tais práticas. Em relação a

adoção de alguma prática no ambiente domiciliar, 63% dos entrevistados dizem que realizam alguma

prática  de  gestão  ambiental  em  sua  residência,  enquanto  37%  não  realizam  nenhuma  prática,

correspondendo também próximo a realidade do conhecimento e na realização de algumas práticas

adotadas pelos entrevistados, que são a economia de energia e água, sendo que o uso de transporte

público também foi representativo nesta análise, e em menor expressão a coleta seletiva, utilização de

produtos orgânicos e sustentáveis, bem como evitar o uso de produtos com excesso de embalagens. 

Verifica-se  que  os  serviços  geralmente  cobrados,  existe  uma  maior  preocupação  na

realização de alguma prática de gestão ambiental, entretanto este estímulo pode ser feito através de

ações em que possa ter algum tipo de retorno, estimulando a realização de tais práticas.

 Tabela 3: Práticas de gestão ambiental na Instituição de Ensino 

Foi verificado nesta análise que 78,4% dos entrevistados tem conhecimento de uma ação

relacionada ao processo de gestão ambiental na Instituição, mais praticamente 59,5% não sabe que

existe a coleta seletiva no Campus com a disposição de lixeiras identificadas para separação do lixo

orgânico e reciclável. Mesmo sabendo como funciona a coleta seletiva, neste grupo somente 18,9%

dos entrevistados  disseram jogar  os  resíduos na lixeira  de coleta,  evidenciando a necessidade de

instrução para uma conscientização ambiental deste grupo que fazem parte do processo de formação e

exemplo destas práticas dentro da Instituição. De acordo com as questões acima relacionadas, a maior

parte dos entrevistados corroboram com as mesmas ações realizadas em casa, bem como no ambiente

de trabalho, conforme verificado na Tabela 4, em que existe uma maior preocupação na prática da

economia de água e energia do que na separação do lixo, reforçando o foco no processo de educação

ambiental nas ações voltadas para coleta de resíduos sólidos.
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Tabela 4: Realização de práticas na economia e preservação meio ambiente na Instituição de Ensino

A maior  parte  dos  entrevistados,  em torno de  89,2%, responderam ter  conhecimento  de

algum material informativo sobre questões ambientais na Instituição, mesmo assim poucos trabalham

estas questões no ambiente escolar, nesta análise representada pelos professores e funcionários.

 CONCLUSÕES

A temática ambiental possibilita a realização de diversas ações através de um tratamento inter-

relacionado das diversas áreas do conhecimento, bem como uma conexão com as relações no âmbito

escolar. Dessa forma, há necessidade de adotar modelos de gestão na instituição, reformulação de

programas e práticas ambientais, incluindo a orientação, capacitação, conscientização de professores

e funcionários para que adotem e promovam a divulgação das práticas de gestão ambiental para a

comunidade acadêmica, valorizando temas que abordem o tratamento de resíduos sólidos, qualidade

de vida no trabalho, e o uso racional dos recursos ambientais dentro do processo ensino aprendizagem
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